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Ementa:  
A partir da leitura de textos clássicos pertinentes, a disciplina analisará questões fundamentais da Estética.

 
Programa:  

O curso pretende discutir questões relativas à estética na Modernidade a 
Benjamin. De um lado, iremos abordar diferentes textos do autor desde os anos 1920, a fim de compreender como sua 
análise sobre as novas formas de arte e de percepção estética no decorrer dos anos 1930 
sem o pano de fundo de uma teoria geral da experiê
selecionados de textos de Kant, Hegel e dos filósofos do Romantismo Alemão, 
da estética filosófica com a qual Benjamin dialoga. 
“autonomia” e “recepção contemplativa”, características fundamentais que desde o século XVIII definem a obra de arte 
e a experiência estética em geral, propondo a
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